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No dia 13  de maio de 2019, às 18h30min, estiveram nas dependências da Câmara Municipal os
seguintes vereadores:  ALEF ASSOLINI, DENIR GEDOZ, ENIO GROLLI, EVERSON KIRCH,
FABIO DOLZAN,  LUCIANO BARONI,  LUCILENE MARCHI,  MATEUS CHIES GUERRA,
MARIA ROSALIA F. COUSSEAU, MIGUEL A. STANISLOSOSKI E VALMOR DA ROCHA. O
Presidente Luciano Baroni declarou aberto os trabalhos da presente sessão com a execução do Hino
Nacional Brasileiro. Ofício CM nº 80/2019 – Convocação de Secretário Municipal de Segurança e
Trânsito. Vereador Mateus Chies Guerra, proponente: Menciona que outros assuntos, diferentes
do  seu  requerimento,  foram sugeridos  pelos  colegas  vereadores  Alef  Assolini  e  Maria  Rosalia
Freitag Cousseau. Dessa forma, solicita que o Secretário explane primeiramente sobre o sistema de
videomonitoramento e a expansão da Zona Azul.  Vereadora Maria Rosalia Freitag Cousseau,
proponente:  Comenta  ter  sido  questionada  por  munícipes  sobre  a  importância  do  Contrato  n°
46/2018, onde foi contratado um serviço para ser estudado possíveis mudanças no trânsito de Carlos
Barbosa. Cita que é importante para a Câmara saber qual foi o resultado desse serviço. Secretário
Grandemelo Rodrigues dos Santos: Diz que é de grande alegria  prestar contas aos munícipes
sobre o que está sendo feito na Secretaria. Menciona que o videomonitoramento foi implantado em
2010, através do Contrato n° 77/2010, inicialmente, com 10 câmeras alugadas. O objetivo do gestor
da época era obter maior espaço de percepção para prevenção de crimes devido ao baixo número de
policiais.  Dessa  forma,  foi  contratado  uma  empresa  para  realizar  todo  o  serviço  de  locação  e
manutenção das câmeras. Relata que assumiu o cargo na Secretaria de Segurança e Trânsito em
2016  e  teve  a  oportunidade  de  constatar  a  necessidade  das  câmeras  de  videomonitoramento
enquanto policial  militar  e de gerenciar o sistema de videomonitoramento.  Comenta que haviam
alguns problemas  de travamento  nas imagens,  as câmeras  paravam de funcionar  por  um tempo
prolongado, ou seja, em 2016 foi mudado toda a sistemática de operação. Cita que foram efetivados
cinco funcionários para cuidar das câmeras em uma escala de 6 horas durante 24 horas. Afirma que
foi  revisto  a  forma  de  trabalho  destes  funcionários,  pois  era  necessário  haver  um  termo  de
responsabilidade com o trabalho executado dando conhecimento em relação à Lei Federal de Sigilo
Funcional. Com a mudança de endereço da Brigada o sistema foi implantado dentro da Secretaria.
Em 2016, foi realizado um levantamento para verificar a possibilidade de mudar o sistema devido à
inúmeras falhas. Em 2017, com o Prefeito Evandro Zibetti, foi adquirido todo o equipamento e a
partir  disso,  buscar  melhorias  para o sistema.  Cita que no final  de 2016 estava sendo pago R$
36.000,00 mensais pela locação. Comenta que foi pago R$ 190.000,00 pela estrutura que já estava
instalada e a manutenção passou a ser feita por um servidor do município.  Hoje há 28 câmeras
posicionadas  estrategicamente em alguns pontos da cidade,  sendo que das 28 câmeras,  3 fazem
leitura de placas. Há muito o que evoluir no sistema de videomonitoramento. Comenta que hoje há a
possibilidade de softwares que realizam reconhecimento facial, há a possibilidade de determinar que
uma área não possa ter uma intrusão. Menciona que esteve em uma reunião com o CISGA para
implantar o ONI, um sistema voltado para a fiscalização de trânsito que apresenta a imagem, placa e
os demais dados do veículo. Menciona ter conversado com o ex-Prefeito Xavier ainda em 2016, por
ter apenas um fiscal de trânsito na época. Atualmente há aproximadamente 33.000 habitantes no
município,  onde em alguns casos  há  mais  que um carro  habilitado  por  pessoa.  A proposta  foi
realizada  ao Prefeito  da época,  para utilizar  a  câmera  de videomonitoramento  para auxiliar  nas
fiscalizações  de  trânsito,  baseado  nas  resoluções  do  CONTRAN  471/2013  e  532/2015,
possibilitando uma gestão melhor,  tendo uma amplitude na fiscalização com menos efetivo.  Em
2019, depois de demonstrar a eficácia do sistema, pode ser implantado no município, o que causou
em muitas pessoas uma certa inquietude. Também se espalhou diversas  fake news em relação ao
número de multas. Defende que o objetivo não é gerar multas, mas, ter uma fiscalização efetiva.
Através do reconhecimento de placas é possível ter o controle de quem está no município e a partir
disto, pode ser realizado uma pesquisa da situação do veículo nos sistemas disponibilizados pelo
DETRAN. Comenta não abrir mão da fiscalização na rua para ter noção do que está acontecendo,
principalmente à noite, mas não irá colocar os agentes de trânsito trabalhar à noite pondo em risco as
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sua integridade física. O sistema de videomonitoramento é um auxiliar, mas não é o principal foco
da Secretaria. Acredita que a tecnologia deve ser vista como aliada. Menciona que atualmente os
fiscais utilizam o talonário eletrônico, mas a Brigada ainda faz utilização do bloco de multas. O
videomonitoramento chegou como uma grande necessidade que precisa ser inovada, e precisa de
investimentos na tecnologia como um meio de auxiliar na segurança pública. Cita que no mês de
abril  foram realizadas  467  fiscalizações  em veículos  e  38  autuações,  onde  os  principais  casos
ocorrem  à  noite,  com  relação  à  estacionamentos  em  locais  não  permitidos  e  veículos  com
licenciamentos vencidos. Diz parecer que a falta de fiscalização em Carlos Barbosa não é sentida
apenas pela Secretaria de Segurança e Trânsito, mas também por aqueles que não tem o intuito de
pagar o licenciamento do veículo, pois houve um aumento no número de licenciamentos não pagos.
Comenta que a Secretaria esteve em uma operação junto com a Brigada Militar e a Polícia Civil,
sendo que em uma noite  foram emitidas  10 notificações.  Acredita  que o número de multas  em
operações sejam maiores do que as multas realizadas através do videomonitoramento. Defende que
enquanto poder estruturar o Departamento de Trânsito da Secretaria para fazer algo significativo no
trânsito, assim será feito. Menciona que a Secretaria está se preparando para assumir os casos de
acidentes com danos materiais. Ressalta que o sistema de videomonitoramento em Carlos Barbosa
existe há quase 10 anos, e que agora com a fiscalização não foi gasto nenhum valor a mais, apenas
foi  feito  gestão.  Com o  videomonitoramento  pôde-se  notar  que  as  pessoas  cometem  infrações
conscientemente. O trânsito reflete diretamente na sociedade em relação à educação e cordialidade.
A melhor maneira de fazer o trânsito fluir no centro é ter controle da cidade. Menciona que quando
venceu o contrato com a empresa  Rek Parking, o estacionamento  rotativo ficou parado durante
quatro meses. Faz um comentário pessoal, onde diz ter participado da primeira Audiência para a
instalação do estacionamento rotativo, representando a Brigada Militar juntamente com o Tenente
Medeiros. Foi realizada uma votação a favor ou contra o estacionamento. Menciona que votou a
favor e o Tenente voltou contra. Comenta que este questionou o motivo de ter votado a favor do
estacionamento.  Sua  resposta  foi  que,  os  bandidos  não querem ser  visualizados  e  com pessoas
movimentando e  visualizando o trânsito, isso não seria possível. Cita que não houve casos de furto
de veículos na área azul. Defende que a zona azul é a comprovação do egoísmo, pois os motoristas
estacionam seus carros e o deixam ocupando a vaga por bastante tempo, sem se importar que os
demais precisam chegar no Centro e ter um lugar para estacionar. Relata que foram pagos subsídios
durante 10 anos pelo estacionamento, onde a empresa prestadora deste serviço fornecia paquímetros
com mau funcionamento, ficando até 15 dias fora do ar. Diz que no antigo sistema a pessoa tinha
que ir até o paquímetro, colocar a moeda e voltar até o veículo para deixar o recibo. Diz que foi
aberto  um  novo  processo  licitatório  com  o  objetivo  de  receber  uma  parte  da  arrecadação.  O
município  precisava  sair  do  compromisso  com  a  empresa  e  melhorar  o  serviço  de  oferta  ao
munícipe.  Hoje  têm-se  paquímetros,  monitores,  aplicativo,  SMS,  0800,  site  e  pontos  de  venda
credenciados. Diz que pessoas de outros municípios vão até a Secretaria elogiando a obtenção da
DIGIPARE. Afirma que os 10 minutos e tolerância continuam iguais, pois é um tempo hábil para ir
até o paquímetro. Menciona acompanhar online, assim como os fiscais, o pagamento das moedas e
utilização do aplicativo.  Cada caso passado ao Diretor  de Trânsito  é  analisado detalhadamente.
Afirma  que  99%  dos  casos  que  entram  com  defesa  são  para  ganhar  tempo,  pois  sabem  que
cometeram infrações. Diz que foram eliminados alguns problemas do estacionamento rotativo e com
certeza  está  melhor  do  que  o  anterior.  A  cidade  exige  dos  gestores  que  façam o  melhor  pelo
município.  Comenta  que  Carlos  Barbosa  é  a  primeira  cidade  da  Serra  a  ter  o  sistema  de
videomonitoramento e a primeira cidade do Rio Grande do Sul a exigir exame toxicológico para
taxistas. No sistema antigo o total arrecadado, de 2007 a 2017 foi de R$ 2.586.134,35. Explica que
no sistema antigo estava descrito no contrato a arrecadação deveria dar um valor X, se a empresa
não atingisse este valor o município deveria completar.  Ao término de 2017, o município ficou
deficitário em aproximadamente R$ 4.000,00. Com o sistema novo o faturamento da empresa em
2018 foi de R$ 457.000,00 e o município recebeu em torno de R$ 48.000,00, já em 2019 que está
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em vigência,  a  empresa  arrecadou R$ 226.000,00 e  o município  R$ 23.000,00.  Defende que o
sistema de monitoramento avançou bastante. Menciona que o município possui a mesma empresa e
sistemática que Porto Alegre. Uma parte de dinheiro que retorna é destinado ao Fundo de Segurança
e Educação e o restante vai para o livro da prefeitura. A parte destinada ao Fundo de Segurança vai
para o trânsito. Cita que o dinheiro obtido pelas multas tem destinação prevista em Lei, portanto não
se pode ocupar este dinheiro para pagar os funcionários. Afirma que este dinheiro vinha para a
Secretaria para retornar empregando no trânsito,  em atitudes preventivas,  compra de materiais  e
investimento para a educação dos fiscais,  melhorias nas sinalizações,  etc.  Sobre medidas  para a
humanização do tráfego de Carlos Barbosa, diz que foi contratado um Engenheiro de Tráfego, o Rui
Valdinei Pires da empresa RVP. O Engenheiro de Tráfego fez um estudo de todo o trânsito do
município, apontando as dificuldades existentes e adequações necessárias. Realizou a aplicação de
um conjunto de técnicas e medidas físicas de engenharia de tráfego com a finalidade de: reduzir o
número e a severidade dos acidentes com lesões corporais, atropelamentos e óbitos; humanizar as
vias  através  do  controle  da  velocidade  dos  veículos  e  ordenamento  dos  fluxos  de  tráfego  com
sistema  de  sentido  único  de  circulação  e  sistema  de  binários  subsequentes;  revitalizar  as
características  ambientais  de  uma  região  pela  redução  do  domínio  do  automóvel;  propiciar  a
permanência  e  incentivar  o  convívio  social  nos  espaços  compartilhados  públicos;  induzir  a
preocupação permanente com a preservação do patrimônio histórico, cultural e ambiental. Defende
que a instalação de uma lombada deve ser muito bem pensada, dá como exemplo a rua Júlio de
Castilhos onde foram retirados os quebra-molas e não houveram acidentes nesta rua, ou seja, não
tinha necessidade de lombadas no local. Relata que umas das propostas apresentadas pelo Conselho
Municipal de Trânsito e Transportes foi a do estacionamento oblíquo, na rua Buarque de Macedo.
Está sendo proposto a mudança deste estacionamento,  portanto será conversado com pessoas do
entorno, pois o objetivo não é impor as decisões e sim apresentar as propostas e debater.  Diz que na
rua Buarque de Macedo com a rua José Chies há uma proposta e têm-se o desejo de avançar, mas
estão buscando informações sobre a propriedade da esquina e adquirindo materiais para a realização
da obra como placas, tachões, pintura dos espaços. Comenta que a burocracia pública é frustrante,
todavia deve ser respeitada por serem atos legais.  Afirma que o Engenheiro de Trânsito não foi
contratado para pôr dinheiro fora, mas para poder dar amparo em suas decisões. Será feito com que
esse  contrato  entre  em vigor  pois  não  é  apenas  para  tratar  de  mudanças  no  trânsito,  mas,  por
exemplo,  como licitar  tinta  de maneira  técnica  ou como instalar  placas de maneira  correta,  etc.
Menciona que o Engenheiro Rui deu um curso de três dias  na Prefeitura sobre Sinalização em
Obras, com a participação da Secretaria de Segurança e Trânsito, fiscais de obras, algumas pessoas
do setor de Obras Públicas. Quanto à Acidentalidade e Estatística o engenheiro Rui auxiliou neste
assunto. Cita que está sendo criado um Banco de Dados de Acidentalidade, que antes não havia na
cidade.  Menciona que as cores dos estacionamentos  de deficientes  físicos e idosos mudaram de
amarelo para branco, pois é isto que está no Código e o Engenheiro  corrigiu. Cita ser mais difícil
trabalhar em município pequeno do que em municípios grandes. Hoje, Carlos Barbosa é uma cidade
tranquila, mas não será sempre assim se não for tomado os devidos cuidados. Diz que as pessoas de
outras  cidades  são  bem-vindas  ao  município,  mas  é  preciso  ter  cuidado  com  aquelas  mal
intencionadas. Em relação aos aluguéis, comenta que a ideia é criar um cadastro junto a Secretaria,
dentro do setor de videomonitoramento, para registrar o nome do Locador e do Locatário, pois há
diversas casas na cidade onde não se sabe quem são os moradores.  É necessário desestimular o
crime,  impondo sanções. Menciona que normalmente as facções alugam porões e pagam alguns
meses de aluguel adiantado para não assinar contrato. O banco de dados está sendo sugerido para
disponibilidade restrita e interna do Comandante da Brigada Militar, do Delegado de Polícia Civil e
dos  agentes  de  investigação.  É  preciso  acompanhar  o  crescimento  da  cidade.  Ressalta  que  em
Garibaldi, Bento Gonçalves e Caxias do Sul há facções, e Carlos Barbosa não é uma ilha. Não se
pode permitir  que o crime chegue e tome conta dos jovens, pois nas estatísticas de mortes pelo
tráfico e por acidentes de trânsito, o número mais elevado é de pessoas com 15 a 29 anos. Se não for
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buscado uma solução para isso, uma geração será apagada da história, pois estarão na cadeia ou no
cemitério. Defende que seguidamente a Brigada Militar têm aprendido traficantes e a Polícia têm
trabalhado nas investigações. Afirma que a Secretaria de Segurança e Trânsito não tem gerencia
sobre a Polícia Militar e Civil. Menciona ser apenas o elo de ligação das duas unidades de Polícia
com o Executivo.  Elogia  sua  equipe  que  lhe  acompanha  nos  desafios  do  dia-a-dia.  Cita  que  o
trânsito  deve  refletir  o  perfil  da  população  de  Carlos  Barbosa  que  é  ordeira,  trabalhadora  e
voluntariosa.  Sobre  o  vandalismo  ocorrido  na  Rua  Coberta,  comenta  terem  sido  realizadas  11
notificações com multa no valor de R$ 3.800,00. Menciona que a palestra do  Alberto Kopittke
sobre  “As  consequências  do  consumo  de  álcool  para  a  Segurança  Pública”,  organizada  pelo
Presidente Luciano Baroni, vai tratar de tema muito importante.  Menciona que é a droga lícita que
está  provocando  brigas  e  diversas  situações.  Comenta  que  no  sábado  (18)  e  domingo  (19),
acontecerá em Desvio Machado a 5ª Etapa do Circuito de Ciclismo e a Av. Raul Giacomoni estará
fechada. Em relação à descentralização dos eventos, diz que isto é importante porque as pessoas não
moram apenas no Centro. Com essa descentralização será resgatado o sentimento de pertencimento
aos bairros e às comunidades, gerando zelo e respeito pela comunidade.  Vereador Mateus Chies
Guerra: Acredita  ter  sido  muito  boa  a  explicação  do  Secretário,  inclusive  sobre  o
videomonitoramento  e  estacionamento  rotativo.  Questiona  ao  Secretário  como  irá  funcionar  o
videomonitoramento,  se irá  funcionar 24 horas e se algum servidor ou agente de trânsito  estará
acompanhando em tempo real as imagens captadas pelas câmeras. Pergunta onde fica a central de
videomonitoramento;  quais  as  ruas  abrangidas  pelo sistema;  qual  a  capacidade  das  câmeras  em
capturar nitidamente as imagens em termos de distância, e que tipo de infrações serão apuradas e
punidas pelo sistema. Questiona ainda qual o custo para a implantação do sistema, e se há alguma
exigência  por  parte  do  Executivo  quanto  ao  número  de  agentes  de  trânsito  que  devem  ser
disponibilizados pela empresa do sistema rotativo. Deseja saber o que o Executivo está fazendo a
respeito da divulgação dos estabelecimentos comerciais conveniados para a cobrança da tarifa; qual
o  número  de  conveniados  e  quantos  municípios  utilizam  esse  sistema  de  videomonitoramento.
Secretário Grandemelo Rodrigues dos Santos: Diz que o videomonitoramento funciona durante
24  horas,  com  acompanhamento  de  cinco  servidores  em  escalas  de  6  horas  cada,  está  sendo
realizada uma proposição ao prefeito de um remanejamento destes funcionários. Há um fiscal de
trânsito no videomonitoramento, pois só ele tem o poder de realizar uma autuação de trânsito, os
demais  monitores  apenas monitoram e analisam dados. Os fiscais  estão sendo remanejados para
poder trabalhar nas noites de finais de semana. A central de videomonitoramento está localizada
dentro da Secretaria de Segurança e Trânsito. Inicialmente sua vontade era que a central ficasse na
Brigada Militar, mas agora reconhece que a Secretaria é o melhor lugar para a central estar. As
câmeras abrangem toda a área central e as principais entradas do município. Ressalta que as câmeras
estão visíveis de acordo com a Legislação, mas, prefere não expor suas localizações exatas. Afirma
que grande parte das câmeras possui uma nitidez boa. Há câmeras fixas e câmeras de giro em 360°.
Todas as infrações de trânsito podem ser fiscalizadas pelo videomonitoramento, exceto o excesso de
velocidade que não é possível medir. Não foi gasto nada com a implantação do sistema, porque o
município  já  o  possuía.  A  manutenção  é  realizada  por  um  servidor  do  município.  O  único
investimento  é  em câmeras  e  equipamentos  para que o servidor  possa realizar  as  manutenções.
Quanto  aos  monitores  da  Zona  Azul,  diz  que  está  tudo  em processo  licitatório,  e  compete  ao
Executivo  a  fiscalização.  A  divulgação  é  de  responsabilidade  da  empresa.  O  número  de
estabelecimentos  conveniados  permanece  o  mesmo,  são  20  estabelecimentos  comerciais
conveniados. O uso do videomonitoramento nos municípios têm se expandido. No entorno de Carlos
Barbosa, os municípios de Garibaldi, Bento Gonçalves, Farroupilha e Caxias do Sul utilizam a área
azul.  Diz que o município tem o menor preço de tarifa da área azul comparado aos municípios
vizinhos. Vereador Enio Grolli: Questiona se existe a possibilidade de instalação de semáforos na
cidade. Menciona que esteve em Santa Catarina onde haviam diversos semáforos espalhados pela
cidade,  mas  que  foram  trocados  por  lombadas  eletrônicas  e  câmeras  de  videomonitoramento.
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Questiona  se  há  a  possibilidade  de  instalar  o  videomonitoramento  nas  estradas  de  acesso  às
comunidades.  Secretário Grandemelo Rodrigues dos Santos: Menciona que o Engenheiro Rui
aponta  a  possibilidade  de  instalação  de  semáforos  em  dois  lugares.  É  preciso  fazer  um
escalonamento, buscando fazer arranjos no trânsito sem a necessidade de algum obstáculo. O binário
pode ser a solução que substitua o semáforo. Defende que s resistência à instalação de lombadas é
porque acredita que se deve trabalhar a educação do povo ao invés de puni-los. Se os objetivos não
forem alcançados  quando for  implantado  as  mudanças  propostas,  como binário,  siga livre,  será
possível avançar para a opção de semáforo, mas no momento a acidentalidade do município que é
baixa. Comenta ter o desejo de instalar câmeras de videomonitoramento nas entradas de acesso ás
comunidades,  mas  isto  gera  custo  e  o  orçamento  deve  ser  respeitado.  Diz  que  a  Secretaria  se
preocupa com os interiores para propiciar segurança, pois quando a segurança aumentar na cidade, a
criminalidade irá partir para o interior.  Vereadora Lucilene Marchi: Comenta ter sido uma das
vítimas  da  onda  de  assaltos  no  município.  Parabeniza  o  trabalho  realizado  pela  Secretaria  de
Segurança e Trânsito, pois através das câmeras de videomonitoramento o carro foi identificado e o
autor do crime também. Agradece ao Secretário e sua equipe em nome da comunidade do Cinco da
Boa Vista pela disposição e trabalho realizado.  Secretário Grandemelo Rodrigues dos Santos:
Comenta  que a Secretaria  realiza  o trabalho pelo qual foi chamado a exercer.  Ressalta  que um
Secretário não faz nada sozinho, tem toda equipe por trás. Diante do problema enfrentado pelo
Estado,  têm-se buscado soluções  enquanto município.  Agradece  e  diz  que  está  à  disposição  do
interior  assim  como  da  área  urbana  do  município.  Vereador  Alef  Assolini: Parabeniza  os
moradores do bairro Triângulo por terem reunido mais de 230 pessoas para a reunião no último
domingo (12). Acredita que o investimento nas câmeras de monitoramento tenha sido muito barato
em relação à quantidade de câmeras adquiridas. Questiona se a Secretaria tem um plano de expansão
para o sistema de videomonitoramento. Entende que há um tempo para verificação da viabilidade da
fiscalização por câmeras.  Secretário Grandemelo Rodrigues dos Santos:  Afirma que seu desejo
era ter câmeras em todo o município porque é um auxiliar, e gradativamente será feito. Menciona
que está sendo criado um projeto para que possa ser utilizado câmeras privadas. Comenta que uma
senhora foi até a Secretaria e apontou um problema no transporte coletivo. Afirma que as pessoas
devem entrar em contato com a Secretaria para relatar os problemas. Diz que a reunião de ontem
(12) foi o início de um esclarecimento, e pode incentivar que essas reuniões aconteçam em outros
bairros também. Vereador Alef Assolini: Parabeniza a integração na troca de lâmpadas. Relata que
os munícipes estão dando elogios a este serviço. Vereador Fabio Dolzan: Cita que aparentemente
as últimas câmeras instaladas ficaram próximas às antigas. Questiona se existe apenas a estrutura é
antiga, se as câmeras serão reinstaladas, e qual o motivo deste posicionamento ambíguo. Sobre o
estacionamento, questiona se há estudo do aumento das vagas de motos na área central e aumento da
área  de  paquímetros,  principalmente  onde  foi  realizada  a  expansão  da  zona  azul.  Secretário
Grandemelo Rodrigues dos Santos:  Afirma que há um estudo em relação aos paquímetros, pois
têm-se a percepção que a utilização do paquímetro está diminuindo. Em relação às motos, diz que
tem recebido esta demanda na Secretaria. Toda a vez que recebe uma demanda, vai até o local para
analisar o que é solicitado. Diz que as câmeras novas são as de leitura de placas doadas pelo SISGA.
Algumas câmeras serão aproveitadas no seu posicionamento, pois é preciso ter a câmera de giro em
360° e a fixa. Todas as câmeras estão visíveis e normalmente estão próximas à via. Vereador Fabio
Dolzan: Questiona se há um estudo ou tecnologia mais avançada que pode ser unida à leitura de
placas, ou seja, uma câmera que faça giro em 360° e leitura de placas. Secretário Grandemelo
Rodrigues dos Santos: Defende que a câmera que realiza a leitura de placas deve ficar em uma
determinada altura e faz somente esta função. O ideal é que, esse sistema de leitura de placas fosse
integrado com o sistema de Consultas Integradas do Estado. No entanto, o Estado quer cobrar R$
0,37 a  cada  consulta  de placa,  o  que  torna  isso inviável.  Está  sendo cobrado do Secretário  de
Segurança e do Vice-governador Ranolfo, pois é uma promessa. É necessário software atualizado
para as câmeras, onde haveria possibilidade de reconhecimento facial com consulta em banco de

5



                                                                            
                                                                            16/2019
        
                                                                                  ORDINÁRIA

dados. Vereador Valmor da Rocha: Diz que a rua Maurício Cardoso recebe um grande fluxo de
veículos que esgota na rua Assis Brasil em sentido Centro. Acredita que o trânsito deveria voltar
para a rua 13 de Maio, mesmo que seja preciso tirar um dos lados do estacionamento. Na rua Elisa
Tramontina, o motorista tem que avançar bastante à rua para poder ter visão, algo deve ser feito em
relação a isto, uma mudança no trânsito ou a instalação de um semáforo. Na rótula da Santa Clara o
trânsito é bastante complicado. Questiona que na reunião de ontem (12), o Secretário Grandemelo
citou ser contra a efetivação de mais servidores para o videomonitoramento. Acredita que adiante
será  necessário  a  instalação  de  câmeras  nos  bairros  e  se  for  necessário  a  efetivação  de  mais
funcionários,  defende  ser  a  favor.  Menciona  que  em 2017,  realizou  um Pedido de  Informação
referente aos gastos com as câmeras, pois havia gastos e não havia retorno. Hoje percebe que o
trabalho do Secretário foi bem desenvolvido, pois economizou dinheiro e instalou mais câmeras
com um valor menor.  Secretário Grandemelo Rodrigues dos Santos:  Defende não ser contra a
efetivação de servidores, mas é necessário usar racionalmente os meios disponíveis. Menciona que
ao propor que os operadores de vídeo trabalhem mais, consequentemente receberão mais, porém é
melhor  fazer  esta  movimentação  interna  ao  invés  de  realizar  novas  contratações,  que  acabam
gerando mais gastos ao município.  Ressalta que é preciso valorizar o dinheiro do contribuinte e
valorizar o servidor. Em relação às ruas, diz que está sendo internamente proposto e será avançado
neste  sentido.  Acredita  que  possa  ser  realizada  medidas,  sem  a  necessidade  da  instalação  de
semáforos na rotatória da Santa Clara. É preciso fazer a experimentação do que vai ser proposto e
analisar. Ressalta ser a favor da legalidade dos atos e do que for beneficiar a população. Vereador
Valmor da Rocha: Diz que a cidade está crescendo rápido e há bastante fluxo de veículos em
diversos horários, e acaba se tornando perigoso. Vereador Maria Rosalia Freitag Cousseau: Cita
que no início  do  mês  de  fevereiro  solicitou  um estudo  referente  ao  Contrato  n°  46/2018,  com
intenção dos parlamentares terem conhecimento das modificações possíveis no município. Pede a
possibilidade  de  os  vereadores  terem  acesso  ao  que  foi  explanado  hoje  (13)  pelo  Secretário.
Menciona  que  cada  vereador  tem uma  opinião  diferente  quando  o  assunto  é  trânsito,  por  isso
solicitou o estudo, pois quando há uma opinião técnica, mesmo que alguém não concorde é preciso
buscar melhores argumentos.  Agradece a presença do Secretário e do Presidente da Câmara,  na
reunião de ontem (12) no bairro Triângulo. Cita que iluminação pública é segurança para o munícipe
e está sendo realizado um excelente trabalho.  Em relação às câmeras,  acredita  que quanto mais
vigiada  a  cidades  está,  mais  protegida.  Menciona  que  o  Executivo  é  uma  empresa  que  presta
serviços aos cidadãos, não é uma empresa que visa lucro. Em 2018 foi recolhido aproximadamente
R$ 457.000,00 para a empresa responsável pelo estacionamento rotativo, e neste ano até agora foi
recolhido R$ 226.000,00, restando para o município R$ 23.820,00, ou seja, totalizando em torno de
R$ 70.000,00 ao ano para o município. Não é com esse valor que se deve sustentar a Secretaria.
Esse valor poderia ser aplicado na contratação de um Agente, ou na colocação de um paquímetro.
Não concorda que a tecnologia tome conta, pois há muitas pessoas que tem dificuldades com os
paquímetros. Secretário Grandemelo Rodrigues dos Santos: A Secretaria não deve visar o lucro
com a arrecadação do estacionamento rotativo, mas não se pode deixar o município no prejuízo ou
bancar a empresa. A contratação do Agente deve ser bem pensada, pois o município paga durante 30
anos. No momento o contrato com a empresa é de 10 anos. Menciona que os paquímetros existem
porque há pessoas que não tem facilidade com a tecnologia e isso deve ser respeitado. Ressalta que
Carlos Barbosa é uma cidade referencia e é preciso valer essa referência. Diz que irá providenciar o
Contrato n° 46/2018. É preciso avançar em relação às lâmpadas e toda sua sistemática, mas isto gera
custo ao município. Vereador Maria Rosalia Freitag Cousseau: Agradece por poder ter acesso ao
Contrato n° 46/2018 para poder ter conhecimento ao que é solicitado semanalmente. Agradece o
trabalho da Secretaria e disponibilidade do Secretário ao vir á Casa. Cita que por trabalhar com
pessoas  idosas,  há  uma  certa  dificuldade  em relação  à  tecnologia.  Defende que  a  tecnologia  é
importante mas ré preciso avançar.  Vereador Denir Gedoz:  Acredita que muitas dúvidas foram
sanadas para os vereadores e para os munícipes. Na segurança, nunca se faz tudo, sempre há algo
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para avançar e melhorar. A tecnologia está para dar uma eficácia no atendimento. Diz que o ato de
vandalismo na Rua Coberta, que foi amplamente debatido, gerou multas para punir quem realizou
tais ações. Cita haver algumas questões no município, mas não são de vandalismo. Muitas vezes o
município fica refém da situação, pois é preciso passar pelo Ministério Público e demais entes para
poder ser realizado o atendimento a esses casos. Sobre os quebra-molas, comenta que não deveria
ter, pois penaliza o cidadão de bem, e se a velocidade permitida dentro do município é de 40km/h,
não se deve querer fazer um racha na cidade. Defende que quem reclamou do videomonitoramento é
porque quer  descumprir  a  Lei.  Questiona  sobre  as  árvores  no Centro  que  estão  atrapalhando  a
iluminação  pública,  talvez  seja  realizado  uma  poda  ou  a  substituição  das  árvores  grandes.
Secretário Grandemelo Rodrigues dos Santos: Afirma ter encaminhado para a Secretaria de Meio
Ambiente a possível remoção de dois pinheiros que estavam em processo de queda.  Está sendo
trabalhado para a criação de uma equipe para a poda. Cita que na rua Maurício Cardoso no CEIT há
uma luminosidade grande, mas, no lado esquerdo há uma árvore que se alguém ficar de baixo as
pessoas não irão enxergar. Defende estar se reunindo com a Secretaria de Meio ambiente, pois há
essa preocupação, e é preciso de um caminhão para a segurança do pessoal, é preciso de orientação
na poda para ser realizada de maneira correta, é preciso fechar a rua e demais ações necessárias para
realizar  a  poda.  Vereador  Miguel  Alberto  Stanislososki: Agradece  pela  equipe  que  realiza  a
limpeza e pintura dos cordões. Agradece o convite de comparecer na reunião de ontem (12), mas
não pode comparecer por motivos de saúde. Parabeniza o bairro pela iniciativa. Reforça o pedido de
um dos colegas em expandir a área de abrangência das câmeras para os bairros e interior. Menciona
que em Arcoverde havia Polícia Militar, Banco, Correio, etc., e agora não há mais. Portanto solicita
que o Secretário dê uma atenção ao interior do município. Secretário Grandemelo Rodrigues dos
Santos: Em relação à limpeza dos cordões é a equipe do Secretário Fernando Demarchi e Maximino
Malabarba, que desempenham o trabalho, e a Secretaria de Segurança e Trânsito fez a pintura. Diz
que haver a vontade da instalação de câmeras no interior, está sendo analisado a maneira de como
realizar  isto.  Afirma  que  está  sendo feito  um planejamento  referente  ao  quanto  se  conhece  do
interior. Comenta que alguns moradores de Arcoverde já sugeriram de fazer instalações de câmeras
por conta própria e dar acesso à Secretaria.  Concorda que a atitude tomada pelos moradores do
bairro Triângulo seja exemplo  para outros bairros,  para poder haver  um debate e uma troca de
informações  para  que  juntos  se  possa  construir  o  município.  Vereador  Miguel  Alberto
Stanislososki:  Cita que na Família Geremia na divisa com Farroupilha o problema foi solucionado.
Acredita que em frente às igrejas, creches e escolas, onde seja mais perigoso, deveria ser construídos
quebra-molas.  Comenta  que o Prefeito  disse que sem um abaixo-assinado não irá mandar  fazer
quebra-molas. Em relação às lâmpadas, solicita que sejam instaladas novas lâmpadas porque está
faltando no interior. Solicita uma vaga para embarque e desembarque em frente a Farmácia Central.
Secretário  Grandemelo Rodrigues  dos Santos: Sobre os  ônibus,  diz  que está  sendo feito  um
trabalho  voltado  ao  coletivo.  Cita  que  estão  passando  em  todas  as  paradas  para  analisar  a
necessidade de cada parada. Afirma que logo em seguida ao embarque e desembarque solicitado, há
uma parada. É preciso fazer a utilização consciente da parada. Concorda com o Vereador em relação
às  lâmpadas  e  está  sendo  tomado  uma  atitude  para  resolver  esta  situação.  Vereador  Luciano
Baroni: Menciona que a Câmara tem tentado trazer uma discussão para outros projetos. Cita que
esteve na Secretaria de Segurança de Passo Fundo na semana passada para obter conhecimento em
relação ao consumo de bebidas alcoólicas durante a madrugada em vias públicas. Mas fica chateado,
pois quando a Câmara promove um assunto desta natureza que trará o ex-Secretário de Segurança de
Canoas,  Mestre  e  Professor  Universitário,  para  expor  informações  sobre  as  consequências  do
consumo de álcool para a segurança pública, gastando R$ 600,00 para publicar no jornal de sábado,
lamenta que não foi escrito ao menos uma linha sobre o evento. Percebe que não há interesse por
parte do jornal. Parece que a câmara quer fazer evento para se promover,  mas pelo contrário, o
evento é para todos poderem entender a situação e pensar em uma melhor qualidade de vida para
todos. Esclarece que qualquer um dos vereadores da cidade tem o compromisso moral de afirmar
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que a Câmara funciona sim, pois há uma equipe de trânsito qualificada prestando auxílio de muitas
maneiras. O intuito é melhorar a segurança em um todo. Será feito a palestra dia 17 para debater,
pois não se pode fugir deste debate. E, se a comunidade entender que não se deve fazer nada, não
será feito porque não vê outra opção, pois a Brigada não tem policiais suficientes para deixar toda a
noite na rua Júlio de Castilhos e na rua Elisa Tramontina. Enquanto Poder Público, é preciso tomar
uma medida, mas não sabe qual. Menciona que isto foi um desabafo. Cita que na cidade de Passo
Fundo é usado redutores de velocidade digitais. Relata que um homem foi entregar um gás em sua
casa e este homem disse que um grupo iria invadir a Câmara de Vereadores porque um munícipe foi
multado por estar sem cinto de segurança, na quinta-feira, e na sexta-feira teria recebido a multa
com foto em casa. Questiona sobre as autuações realizadas por videomonitoramento, se algumas das
autuações foi por falta do uso de cinto de segurança. Solicita que o Secretário explane sobre as
algazarras,  nas  ruas  que  citou  anteriormente,  principalmente  aos  finais  de  semana.  Secretário
Grandemelo Rodrigues dos Santos: Entende a indignação do vereador e muitas vezes é a mesma
indignação da Secretaria. Afirma que Agentes de Trânsito não realizam multas, apenas faz o auto de
infração de trânsito que em 27 dias deve ser lançado no sistema. Portanto, antes de 30 dias a pessoa
não irá receber a notificação, pois precisa passar pelo DETRAN e ser entregue na casa do cidadão
precisa  assinar  o  recebimento  da  multa.  Ao contrário  disso,  ontem (12)  houve  um clamor  por
fiscalização, onde a Brigada estive na rua. A palestra é muito bem-vinda com o Alberto Kopittke
que foi Secretário de Canoas e todos têm a ganhar com sua presença. Comenta que o álcool está
presente em diversos crimes e nas algazarras no Centro, inclusive por menores. Está sendo proposto
um pensamento para tomar uma atitude para preservar a juventude já que muitos pais não fazem.
Defende que não é obrigação do município educar os filhos, pois é cobrado do Poder Público, da
Câmara de Vereadores, da polícia, etc., pela educação dos jovens, mas não dos pais. Não está sendo
proposto  proibir  bebidas  alcoólicas,  mas  o  debate  do  consumo  de  álcool  em via  pública.  Um
estabelecimento consciente da sua responsabilidade social não irá vender bebida alcoólica para um
menor e se um adulto tiver que consumir dentro do estabelecimento, não terá como passar para o
menor.  Dessa forma,  a  abrangência  de  fiscalização  é  menor  e  mais  eficiente.  Sobre  o  trabalho
realizado  pela  Secretaria,  afirma  que  é  excelente  e  os  operadores  de  vídeo  estão  buscando
conhecimento. Fica grato pela parceria, que tem sido benéfica e renderá bons frutos à comunidade.
Agradece pela oportunidade de estar na Casa. Não tem problema algum em prestar contas de seu
serviço. Busca o melhor para Carlos Barbosa e tem orgulho de poder fazer parte da cidade.  Irá
comprar algumas brigas, mas será feito o melhor pelo município. Além de todos os casos de idosos e
doentes, também é preciso respeitar o trabalhador que tem que levantar cedo. O estado democrático
requer responsabilidade e disciplina. A segurança desanda quando as pessoas tem um entendimento
equivocado da lei e do regime democrático. O usuário de drogas movimenta o tráfico e muitos dos
crimes estão relacionados ao tráfico. Se dispõe a auxiliar a Câmara no que for preciso em relação à
sua área. Relata que no sete de setembro estava passando com o colete da Secretaria e uma moça
estava sentada em um monumento no Centro. Conta que olhou para a moça que disse “O que tu
quer?  Eu  pago  meus  impostos.”.  É  um  pensamento  destrutivo  que  é  preciso  ser  trabalhado.
Vereador Luciano Baroni: Cita  que a Mesa Diretora tem participado destes assuntos, o que é
muito importante. Em relação ao excesso de velocidade na Avenida Presidente Kennedy que foi
feito o asfalto e na Avenida Raul Giacomoni, solicita que o Secretário dê sua opinião. Agradece a
presença  do  Secretário  e  o  convida  para  as  considerações  finais.  Secretário  Grandemelo
Rodrigues dos Santos:  Afirma que está  sendo feito  um orçamento  quanto ao radar  móvel  e  o
bafômetro, para as principais avenidas do município. Na Avenida Raul Giacomoni, foi notado uma
redução na velocidade desde a instalação das câmeras de videomonitoramento. Diz que serão feitos
trabalhos de fiscalização nas vias com efetivo da Secretaria e Brigada Militar. Menciona que a nova
placa do Mercosul foi um prejuízo. Agradece a compreensão de todos com o trabalho da Secretaria,
agradece às perguntas e a oportunidade. Defende que o debate é importante e torce para que sejam
criados mais ambientes saudáveis para o debate.  Diz que o quebra-molas é feito a partir  de um
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estudo técnico. Comenta que a faixa elevada, é mais suave que o quebra-molas, e permite que seja
trabalhado a sensibilidade. Menciona que amanhã (14) na rua 25 de Setembro, em parceria com o
Sicredi, será realizada a pintura da faixa elevada. Agradece novamente o convite. Ressalta que a
Secretaria está de portas abertas para receber os munícipes, ouvir, e sanar dúvidas. Expediente: Ata
nº 14/2019 – Sessão Ordinária do dia 29/04/2019. Aprovada por unanimidade. Ata nº 15/2019 –
Sessão  Ordinária  do  dia  06/05/2019. Discussão  e  votação  na  próxima  sessão. Informes  da
Presidência: Of. nº 730/2019/SMA – Encaminhamento de Projeto de Lei. Of. nº 731/2019/SMA –
Solicitação  de  retirada  do  pedido  de  urgência  para  o  Projeto  de  Lei  nº  35/2019. Of.  nº
750/2019/SMA –  Encaminhamento  de  Projetos  de  Leis. Of.  nº  424/2019/Caixa  Econômica
Federal  – Notificação a respeito de crédito de recursos financeiros, sob bloqueio, no valor de R$
3.900,00 na conta vinculada ao Contrato de Repasse nº 821207/2015, firmada com o Município de
Carlos  Barbosa  no  âmbito  do  Programa  Esporte  e  Grandes  Eventos  Esportivos. Indicação  n°
48/2019 –  Vereadora Lucilene Marchi – Instalação de placas de identificação da Avenida Arthur
Danieli,  no Cinco da Boa Vista. Indicação n° 49/2019 –  Vereadores  Valmor  da Rocha e  Alef
Assolini  –  Construção  de  monumento  em  homenagem  ao  Senhor  Ivo  Tramontina. Pequeno
Expediente: Não há inscritos. Uso da Tribuna: Não há inscritos. Ordem do Dia: Projeto de Lei
CM nº 44/2019 – Altera o inciso I, do art. 26, da Lei nº 3.364, de 20 de janeiro de 2017, que Institui
o Código de Obras e disciplina sua aplicação e dá outras providências. Baixa para as Comissões de
Justiça e Redação e Obras e Serviços Públicos. Projeto de Lei nº 46/2019 –  Autoriza o Poder
Executivo a contratar temporariamente e sob regime emergencial e de excepcional interesse público,
Monitor  de Creche. Baixa para as  Comissões  de  Justiça  e  Redação,  Fiscalização  e Controle
Orçamentário e Educação e Cultura. Projeto de Lei nº 47/2019 – Autoriza o Poder Executivo a
contratar temporariamente e sob regime emergencial e de excepcional interesse público, Professor.
Baixa  para  as  Comissões  de  Justiça  e  Redação,  Fiscalização  e  Controle  Orçamentário  e
Educação e Cultura. Projeto de Lei nº 45/2019 – Cria cargos de provimento efetivo na categoria
funcional de Agente Administrativo. Incluído na Ordem do Dia através de Requerimento verbal
da Vereadora  Maria  Rosalia  Freitag  Cousseau.  Pedido  de  Vistas  apresentado pelo  Vereador
Everson Kirch rejeitado por seis  votos contrários e quatro favoráveis dos Vereadores  Mateus
Chies Guerra, Fabio Dolzan, Valmor da Rocha e Everson Kirch. Projeto de Lei aprovado por seis
votos favoráveis, três votos contrários dos Vereadores Fabio Dolzan, Everson Kirch e Mateus
Chies Guerra e uma abstenção do Vereador Valmor da Rocha.  Explanações Pessoais: Vereador
Fabio Dolzan: Comenta que no ano passado realizou uma Indicação referente às cirurgias de média
e alta complexidade em ortopedia e traumatologia. Buscou informações no Centro de Saúde e em
cidades  vizinhas,  a  partir  destas  informações  redigiu  um  ofício  e  encaminhou  aos  Deputados
Federais  e  Estaduais  solicitando  apoio  ou  alguma  alternativa  para  auxiliar  na  liberação  destes
procedimentos.  Dentre  as  solicitações  realizadas,  acredita  que  a  mais  importante  seja  a  de
regionalização  desse  tipo  de  procedimento,  pois  hoje  Carlos  Barbosa  deveria  ser  atendida  pela
cidade de Caxias do Sul no Hospital Pompéia. Acredita que deveriam ser liberados hospitais mais
próximos para atender mais solicitações. Está no aguardo por respostas, quando receber trara à Casa
para conhecimento de todos. Sobre o ofício enviado pela Mesa Diretora ao Daer em relação à RS-
446, afirma que algumas semanas antes comentou sobre sua ida com o Vereador Valmor da Rocha
ao  Fórum  de  Infraestruturas  em  Bento  Gonçalves.  Comenta  sobre  alguns  questionamentos
realizados por moradores  do Forromeco e Paraguaçu referentes  às chuvas ocorridas nos últimos
dias,  portanto  solicita  ao  Executivo  para  que  pressione  o  Governo  do  Estado  para  melhorar  a
situação da RS-446 e da BR-470. Vereador Alef Assolini: Cita que amanhã (14) fará um protocolo
referente a uma indicação sobre a construção de um acostamento na entrada da comunidade de São
José,  pois está  perigoso.  Menciona que esteve na Secretaria  de Transportes  do Estado e obteve
conhecimento em relação a alguns convênios que podem ser feitos, inclusive o Estado prefere que
sejam realizados pequenos convênios para pequenas reformas.  Irá deixar a Indicação para que o
Executivo proceda para realizar essa obra. Pede à Mesa Diretora que analise o protocolo a respeito
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do Programa Memória Viva, onde as Câmaras de Vereadores estão fazendo vídeos de quem ajudou
a construir o município. Acredita que seja interessante aproveitar o aniversário do município para
fazer isso. Cita que a assessora legislativa  já realizou alguns orçamentos. Defende que hoje (13) foi
dado um passo importante  para a  criação do PROCON, ao votarem favorável  à  contratação de
servidores que irão trabalhar no órgão, assim que for concebido. Afirma que a população deve ficar
tranquila,  pois  o  PROCON  irá  ser  concebido  ainda  esse  ano,  sendo  uma  demanda  antiga  do
município.  Vereadora Lucilene Marchi: Menciona ter feito uma Indicação solicitando placa de
identificação  da  Avenida  Arthur  Danieli,  denominada  pela  Lei  n°  3.634/2019.  Parabeniza  a
comunidade do Cinco Baixo pela festa realizada ontem (12), assim como todos que trabalharam no
evento. Agradece as mulheres e a Associação do Bairro Triângulo pelo convite para debater sobre a
Segurança Pública, juntamente com o Secretário Grandemelo, a Brigada Militar e alguns vereadores.
Acredita que todos os bairros e comunidades devem fazer esses encontros. Vereador Enio Grolli:
Comenta sobre uma Indicação que realizou no ano passado em relação à pintura do asfalto da BR-
470 até a comunidade de Coblens. Agora com a aquisição da máquina e tintas solicita que seja
realizada a pintura no local, que está bem desgastada. Cita que o Banco e a Farmácia deixaram
Arcoverde devido a falta de clientes e não por falta de segurança. Defende que estão trabalhando
bastante  em relação  a  segurança  na  comunidade.  Comenta  estar  analisando,  juntamente  com o
Secretario  Grandemelo,  uma  forma  de  abranger  Arcoverde  com  o  videomonitoramento  do
município.  Vereador  Miguel  Alberto  Stanislososki: Agradece  ao  Secretário  Grandemelo,
Fernando Demarchi, ao Maximino Malabarba e à equipe que trabalha na rua. Solicita que quando a
máquina chegar, seja realizado a pintura dos cordões de todos os bairros. Vereador Denir Gedoz:
Diz que é importante deixar a população apar das câmeras de monitoramento e suas funções além de
proporcionar segurança e trânsito. Acredita que esta é a Câmara de Vereadores que é preciso ter,
onde todos exponham seu ponto de vista, defendam suas teses e assim se construa um município
melhor,  pois quando não há o confrontamento de ideia não há como evoluir. Menciona que seu
questionamento para o Secretário em relação às árvores se dá ao fato de que o Centro da cidade está
ficando mais iluminado com as lâmpadas de LED, mas muitas árvores de grande porte atrapalham
essa iluminação. Sugere que seja feito uma poda ou a substituição dessas árvores, até mesmo para
evitar acidentes, porque muitas já estão velhas. Menciona que as raízes de algumas árvores estão
levantando as calçadas, e isso precisa ser resolvido, pois atrapalha o passeio público e é necessário
que as pessoas possam andar com segurança. Relata que na semana passada fez um comentário em
relação às calçadas e talvez tenha colocado uma palavra indevida ou mal interpretada, mas esclarece
dizendo que, todos têm as suas responsabilidades e ninguém deve dar o exemplo. Defende que cada
um deve cumprir com a sua parte, enquanto munícipes e município, para poder  ter uma melhora na
qualidade de vida, é preciso passeios públicos de acordo, sem esperar pelo outro. Vereadora Maria
Rosalia Freitag Cousseau: Agradece ao Executivo pela retirada da urgência do Projeto n° 79/2019
em  relação  às  calçadas.  Acredita  que,  para  uma  lei  funcionar  é  necessário  haver  punição  e
fiscalização.  Defende  que  o  dever  de  reformular  o  projeto  é  do  Executivo.  Menciona  que  irá
conversar com o Prefeito com intenção de reformular o Projeto. Afirma que o exemplo deve vir do
município, mas a população deve fazer sua parte. Cita que em dias de chuva, nas proximidades do
pombal  criam-se poças de água que impossibilitam a passagens de pedestres  no local,  portanto
solicita que seja realizada uma drenagem, estendendo-se também ao Parquinho. Comenta sobre a
reunião  ocorrida no bairro  Triângulo,  onde foi  contatada  por  algumas  moradoras,  em relação  a
segurança do bairro. Relata ter entrado em contato com o colega Luciano Baroni, decidindo realizar
uma  reunião  pequena  com  aproximadamente  10  pessoas.  Foi  convocado  para  esta  reunião  o
Secretário  Grandemelo,  que  estendeu  o  convite  ao  Sargento  Cantelli.  Além  destes,  estavam
presentes  os  Bombeiros  Voluntários  e  o  grupo de Associação de  Moradores  do bairro,  estando
reunidos em média 230 pessoas para a noite da reunião. Defende que a população está com o poder
em suas mãos. Afirma que isso deve ser realizado em mais comunidades.  Vereador Valmor da
Rocha: Comenta seu pedido de homenagem ao senhor Ivo Tramontina, solicitado junto ao vereador
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Alef Assolini. Sugere que a homenagem seja colocada no Calçadão, pois esse foi um grande homem
e merece reconhecimento em praça pública, com ao menos uma placa. Menciona que o vereador
Alef Assolini conversou com o Prefeito, sobre o local da instalação dessa homenagem, o qual disse
que é uma honra para o Executivo.  Relata  que lembra  do senhor Ivo Tramontina  chegando na
empresa e passando em cada máquina para cumprimentar os operários, mesmo com todo o poder
que tinha. Espera que o Executivo faça uma grande homenagem a esse homem. Diz que é uma pena
fazer essa homenagem sem que ele possa ver. Cita que os Cursilhistas eram as pessoas que mais
pediram uma homenagem ao pai de Carlos Barbosa, como foi nomeado. O presidente encerrou a
sessão e  convidou todos para participar  da  próxima Sessão Ordinária  dia  20 de maio  de 2019,
segunda-feira, às 18h30min, no Plenário Evaldo Loose da Câmara de Vereadores.
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